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Apresentação


			Este livro é um estudo do Apocalipse escrito por João, o Evangelista. 


			E acreditem, não fala de fim dos tempos! Fala do início de uma nova era.


			É uma ficção elaborada pelo autor, para tornar a leitura mais agradável, mas o propósito é tirar o véu obscuro que envolve a escrita de João, que revela as transformações que estão acontecendo e as que já aconteceram. 


			A diferença é que as reflexões que se seguirão no decorrer desta obra não ocorrerão fora de nós, mas principalmente em nosso íntimo. 


			Ele criou personagens como o mestre Ícaro, o detentor da sabedoria, que irá clarear os temas, e o protagonista ou narrador, uma figura não identificada, que representa todos aqueles que têm a necessidade de compreender o Apocalipse, esse texto cheio de imagens, figuras e obscuridades. 


			Ambientou a narrativa em um local do plano espiritual onde pode estar situada qualquer uma das colônias que envolvem a Terra, preparando aqueles que, futuramente, irão reencarnar e que passam por experiências que enriquecem os seus projetos futuros na vida material.


			O objetivo principal do autor é que, realmente, entendamos o Apocalipse. 


			Tenho certeza de que irão gostar! 


			Muita paz no coração de todos. 


			Maria José da Costa.
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			Introdução


			Apocalipse significa revelação.1


			Estamos vivendo um período em que muitos escritores, pesquisadores e até mesmo religiosos ajudam a manter e a sustentar especulações e interpretações sobre o evento denominado apocalipse, ou a revelação. Quando lemos alguns desses escritos, percebemos que a maioria anuncia mudanças que devem ocorrer, principalmente nos aspectos exteriores da vida, valorizando mais as ocorrências de caracteres catastróficos e destruidores.


			As profecias visualizadas, as datas fixadas para essas transformações e as descrições de escrituras sobre o futuro estão cada vez mais em comentadas, tentando determinar o que se deve esperar do destino da humanidade.


			Compreendemos que muitos aspectos e situações no mundo físico precisam mudar, mas necessitamos entender que, se alguma transformação precisa ocorrer, ela deve iniciar, em primeiro lugar, dentro de nós mesmos, para que só depois venha a ter, como consequência, as mudanças nos aspectos exteriores da existência humana, de acordo com as condições renovadas ocorridas conosco.


			Esperar e tentar transferir para a sociedade, para os dirigentes mundiais ou para Deus essa expectativa demonstra uma falta de responsabilidade diante das próprias mudanças e representa um adiamento de atitudes necessárias que devem ocorrer principalmente em nossas ações.


			Começa a ficar claro que mudanças exteriores já estão ocorrendo no planeta, já que este também passa por transformações evolutivas, atendendo a um planejamento preestabelecido pelas inteligências diretoras do destino planetário. Mas isso só acontecerá realmente quando muitos dos espíritos que o habitam, seja na esfera física, seja nas esferas espirituais, estiverem comprometidos com sua própria recuperação moral.


			Aqueles que optarem por não passar por uma realização transformadora como essa serão, provavelmente, convidados, por esses mesmos organizadores siderais, a se transferir de mundo, onde precisarão iniciar um novo processo de renovação. Assim, os que não conseguiram realizar, aqui na Terra, seu progresso moral terão outra oportunidade de fazê-lo em um novo palco evolutivo, por meio de um degredo.


			O deslocamento de espíritos de um orbe para outro está claramente expresso no símbolo do paraíso perdido e da queda do homem2, que representou a chegada de muitos espíritos exilados de outras moradas do universo para a Terra, há muitos milênios, favorecendo o desenvolvimento de quase todas as áreas que o planeta conquistou até hoje.


			Quando mencionamos que muitos espíritos não conseguirão optar por sua renovação moral, referimo-nos a seres que, mesmo sabendo que as leis humanas e divinas convidam a não roubar e a não matar, matam e roubam sem nenhuma hesitação, sendo, esses exemplos, alguns aspectos dessa recusa em mudar. Não conseguem nem se adequar às leis humanas que, de alguma forma, refletem as Leis Divinas.


			Estamos vivendo uma época em que somos solicitados a agir com muita consciência em relação a essas atitudes, ampliando as possibilidades da aplicação dessas mesmas leis em aspectos mais amplos, quando não devemos mais roubar o tempo e a alegria das pessoas ou matar suas esperanças e seus anseios de vida.


			Mas, para agir com essa compreensão, necessitamos desenvolver uma nova consciência perante a vida. Para o desenvolvimento dela, precisamos fazer o processo de autoconhecimento, que é o único caminho para promovermos essa transformação. 


			O autoconhecimento3 nos convida a olhar para o mundo íntimo e, assim, a descobrir como agimos e reagimos, quais são as forças regentes das escolhas que fazemos e que elegem novas necessidades biológicas e mentais.


			Neste sentido, uma atitude diferente se desenvolve a partir da mudança de percepção de nós mesmos, levando-nos a níveis mais elevados da vida, não só nesse mundo íntimo, como também na vida exterior que o universo nos reserva. 


			Dentro desse cenário, o Apocalipse é um convite que Jesus nos apresenta por meio dos relatos de João, o Evangelista, quando ele foi Seu médium. Esses registros nos permitem ampliar a capacidade de sermos, um dia, como o filho do homem4, isto é, um ser humano mais espiritualizado do que materializado.


			Por sua vez, essas reações emocionais são o reflexo de um passado antigo, como herança de todos os aprendizados que adquirimos na condição humana por meio das várias existências. Elas formam o material de base das mentes.


			Com o processo de autoconhecimento, alcançaremos a sutilização desses impulsos e energias que, a todo momento, tentam governar nosso comportamento de forma inconsciente.


			Regenerar é necessário para que possamos descobrir o que significa esse movimento na vida. Essa atitude se transformará no marco decisivo da caminhada e representará a realidade da humanidade do futuro.


			Ao compreendermos o Apocalipse escrito pelo discípulo amado de Jesus, o reescreveremos em nosso espírito a partir da própria intimidade, com o objetivo de descrever a importância do despertar, do entendimento de si próprio. 


			O objetivo desta obra é favorecer, aos poucos, a predominância da natureza espiritual sobre a matéria, confirmando, dessa forma, a expressão de Jesus, no que se refere às construções mentais anteriores, quando nos disse: que não ficará pedra sobre pedra que não seja derrubada5. Queremos abrir uma investigação desses versículos do livro de João, desenvolvendo uma forma diferente de estudá-lo pela percepção do mundo íntimo. Encontrar o conteúdo retratado simbolicamente em seus escritos é a confirmação de que a verdadeira revelação está ocorrendo internamente.


			Este livro é especialmente dirigido aos espíritos que estão prontos para o despertar do mundo atual, capazes de ter uma visão mais aprofundada da vida.


			Assim como aconteceu com um planeta do Sistema de Capela, a Terra está saindo da condição de mundo de provas e expiações para um mundo regenerado, o que está claro no Sermão da Montanha e das Bem-Aventuranças, quando Jesus, ao se referir ao sal insípido (espíritos transviados do bem), disse: para nada mais presta senão para se lançar fora, e ser pisado pelos homens.6 


			Então, ao nos considerarmos espíritas, teremos esse desafio. Provavelmente, se assim não procedermos, não teremos condições morais e espirituais para continuar a viver neste planeta de bênçãos, e seremos colocados junto aos espíritos exilados da Terra, para que venhamos a estabelecer o piso de sustentação dos homens primitivos de um novo orbe.


			Eis aí o desafio: fazer deste livro um princípio da própria regeneração! Ela não precisa estar propriamente ligada às transformações que ocorrerão externamente no planeta, em suas revoluções materiais, mas à mudança fundamental do mundo íntimo.


			Samuel Gomes.
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			1


			Apocalipse


			A descoberta da verdadeira natureza


			“Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe deu, para mostrar aos seus servos as coisas que brevemente devem acontecer; [...].”


			Apocalipse 1:1


			Todos estávamos muito animados com o curso que iríamos iniciar. Seria interessante entender o livro do Apocalipse, escrito por João, o Evangelista, durante seu exílio na ilha de Patmos.


			O objetivo do curso, segundo o dirigente da colônia, era compreender o real significado do período determinado por apocalipse na vida cotidiana.


			Assim, entramos na sala onde o curso seria realizado. Ela tinha um formato circular e já se encontrava bastante cheia. Não tivemos muito tempo de cumprimentar uns aos outros, pois a discussão dirigida estava prestes a começar. Depois de ouvirmos uma oração que nos tocou a alma, a palavra de Ícaro, o orientador do curso, fez-se bem clara, e ele nos perguntou de modo bem direto:


			— O que é, ou o que seria, o Apocalipse? O que sua expressão literal quer dizer?


			Já dava para ver que Ícaro não era de perder tempo. Gostava de ir direto ao ponto. Alguém do grupo, que provavelmente já o conhecia, falou:


			— Significa revelação.


			Ícaro sorriu para seu interlocutor, mas não respondeu a ele diretamente. Em vez disso, caminhou suavemente pelo local, como se deslizasse, e foi olhando para os olhos de cada um.


			— A pergunta que surge agora é: o que está sendo revelado? O que se encontra encoberto? Do que precisamos tirar o véu, já que a palavra revelação significa exatamente esse movimento?


			Diante do silêncio, indicativo de que buscávamos responder internamente à questão, Ícaro continuou sua fala:


			— Levantar os véus de nós mesmos e descobrir que somos espíritos imortais.


			Até agora, a noção que temos é a que trazemos da vida na matéria, baseada no corpo físico, em decorrência das condições biológicas e sensoriais. A essa noção se soma o que a ciência tradicional, principalmente a ocidental, tem concluído em suas pesquisas e conhecimentos, bem como as respostas filosóficas e religiosas que tentam resolver um enigma milenar: Quem somos?


			De um modo geral, o movimento religioso tem a finalidade de despertar o ser para uma descoberta nesta direção, na procura da sua real origem, e de desenvolver nela uma concepção mais clara de nossa natureza essencial. Se pensarmos bem, já há um despertar espiritual inicial dentro dessa busca.


			Todos ouvíamos em absoluto silêncio. Olhei para o lado e percebi que havia gente que eu não conhecia, embora muitos já tivessem participado comigo de outras atividades. E eu estava feliz de poder seguir adiante com os estudos.


			Até que um rapaz de fisionomia altiva e viva, que eu ainda não conhecia, levantou a mão e argumentou, já que a troca de informação e descobertas era um dos objetivos do curso:


			— Mas não é esse o material teórico que o homem tem para fazer dessa descoberta uma realidade?


			Ícaro assim respondeu:


			— Os atuais estudos espirituais, e até mesmo os científicos, procuram ampliar os raciocínios para além dos campos estreitos da realidade do que é físico e convocam os homens a ultrapassarem a perspectiva materialista, que até hoje os define apenas nas limitações de seu cérebro, colocando neste as causas de toda manifestação da vida mental. Entretanto, para quem reconhece na inteligência uma característica divina, a da mente já é uma expressão de natureza espiritual. 


			O materialismo provoca uma percepção imediata e utilitarista, que causa um comportamento distorcido da finalidade superior da vida, referindo-se à maioria das pessoas que vivem superficialmente a existência.


			Com essa concepção precipitada sobre sua própria realidade, o homem moderno fica circunscrito a uma simples manifestação na esfera dos efeitos que geram um anseio de felicidade superficial e material. Alimenta uma conduta que não o estimula a buscar um aprofundamento das causas invisíveis que o sustentam, sem poder dilatar a compreensão dos processos intricados de seu mundo interior, que vai além de reações endocrínicas e corporais. Nessa visão limitada está a causa de muitos conflitos e dores que se opõem à harmonia e ao equilíbrio, que devem proporcionar uma beleza e uma leveza à vida.


			Ícaro fez uma breve pausa, talvez para pensarmos no que já havia sido dito até ali. Caminhando em círculos, assim continuou:


			— Falar em Apocalipse é ampliar a realidade do ser em direção à sua totalidade, pois revela e possibilita uma investigação da natureza invisível que permeia a humanidade e que vai além dos sentidos físicos. 


			Esse movimento ou processo que tentaremos fazer no curso se adapta a raciocínios mais amplos sobre a realidade de quem realmente somos e proporciona o desenvolvimento dos potenciais da inteligência que se encontram adormecidos na intimidade de cada pessoa. 


			Potenciais esses que vão desde a capacidade de amor mais profundo a outras faculdades capazes de captar novas sutilezas e de produzir, com criatividade, a tônica da vida humana no futuro.


			Portanto, meus queridos irmãos, quero agradecer a vocês pela presença neste curso. Sei que muitos estão envolvidos em outros projetos e que temos de abrir mão de uma parcela de tempo para estarmos aqui. Mas foi pela falta de clareza das realidades espirituais que muitas especulações imaginárias foram produzidas, além de interpretações místicas e de leituras que distorcem a verdade das qualidades do espírito.


			Se não dedicarmos tempo para cuidar de nós mesmos, quem o fará? É necessário que se amplie o entendimento sobre o que consideramos ser de natureza espiritual, que é mais teórico do que uma percepção da realidade. Saber e não sentir gera conflito. Temos muito mais informações do que experiências de percepção direta dessa realidade.


			Vamos utilizar, por exemplo, a palavra “espiritual”. Ela abrange aspectos que envolvem a natureza sutil da matéria, como as partículas subatômicas que nos rodeiam e que se encaixam perfeitamente nesse conceito. Só que, quando o encarnado pensa nessa palavra, não faz essa associação, considerando espiritual somente as coisas que estão além da matéria.


			Chamaremos de Natureza Espiritual tudo aquilo que existe em nós, e ao redor, que ultrapassa a percepção limitada dos sentidos. Tudo o que pensamos e sentimos é de qualidade espiritual, por apresentar uma estrutura invisível e não perceptível.


			Podemos nomear, como sendo de natureza material, o som, o cheiro, a sensação de calor ou frio, o toque, o gosto, enfim, tudo o que percebemos pelos cinco sentidos.


			Um companheiro, que já havia visto na colônia outras vezes, levantou a mão e indagou, sem esperar que todos o percebessem:


			— Mas os átomos, as subpartículas, os pensamentos e as emoções não são matéria também, só que de forma mais sutil?


			— Sim – respondeu Ícaro. – Dentro dessa mesma linha de raciocínio, tudo o que a ciência descobre que ultrapassa os sentidos humanos entraria na mesma definição de natureza material, mas que, para nós, é de natureza espiritual. Nessa hora, o que a ciência está chamando de material é, na realidade, espiritual. No fundo, a ciência e a religião analisam a mesma realidade. O átomo, as partículas subatômicas, por exemplo, apesar de serem concebidos como matéria, estariam ligados à realidade do que é espiritual, pois, se não tivermos um limite para esse entendimento, isso causará o que ocorre por lá, no plano material, uma visão de superatividade entre o que os espiritualistas estudam e o que a ciência moderna descobre.


			— Poderia clarear a ideia citando um exemplo, mestre?


			— Claro que sim, sempre que possível faremos isso. Vamos, então, repetir para ficar mais claro.


			A realidade espiritual é tudo o que ultrapassa os sentidos humanos e que se torna, em consequência, invisível para eles. Embora a ciência fale que o elétron existe, ela ainda não pode, pelo menos até agora, fotografá-lo, prendê-lo e entendê-lo com mais profundidade, como já ocorre aqui neste plano.


			Quando uma filosofia fala do estudo do corpo astral, que é de natureza espiritual, está falando, de alguma forma, de um estado material, só que de matéria quintessenciada7. A estrutura dos átomos e dos elementos que o formam estão, ao mesmo tempo, numa realidade material e espiritual.


			— O que é a quintessência, Ícaro? – perguntou um dos alunos.


			Ícaro parou um pouco para pensar e respondeu:


			— É uma referência que trouxe para o curso, mas que deixarei para vocês descobrirem como resultado de pesquisa. Quem aqui já tem o cartão de acesso à formidável biblioteca da colônia?


			Quase todos levantamos as mãos, e Ícaro arrematou:


			— Pesquisem, na biblioteca, o que é a quintessência, no máximo até a próxima aula.


			O que posso adiantar é que, compreendendo a realidade dos planos, a ciência e a religião não teriam contradições, quando afirmam entender realidades opostas. Alguns cientistas modernos demonstram que a palavra espiritual não quer dizer ausência de matéria, e que esta somente apresenta uma qualidade vibratória diferente daquilo que comumente se concebe na Terra como sendo matéria, e que toca seus sentidos.


			Com base nesses raciocínios apresentados, devemos averiguar, de forma direta, essa natureza invisível. Neste novo curso, idealizado por dirigentes maiores, faremos uma investigação por meio do deslocamento do foco perceptivo. 


			Para aqueles que pensarem em desistir do curso, já adianto que estudaremos minuciosamente todo o funcionamento de nosso interior, com o objetivo de descobrirmos a realidade viva e atuante de espiritualidade em nós.


			Então, caso não queiram se conhecer de verdade, fiquem à vontade para sair da sala agora.


			Ficamos quietos e calados com a fala de Ícaro e, como ninguém teve coragem de se levantar e sair da sala, ele continuou:


			— Muito bem. Acredito que todos queiram realmente quebrar a barreira do autoconhecimento.


			Neste curso, aprenderemos a ampliar nossa percepção e a alcançar o estado de alerta. Ele corresponde ao vigiai do Evangelho8. Passaremos a ver os efeitos das reações mentais nos relacionamentos com o mundo exterior, seja com pessoas ou situações, seja com coisas e, até mesmo, com conhecimentos. Descobriremos o real significado da palavra apocalipse em nós, já que esse é o objetivo principal pelo qual aquele livro foi escrito.


			— Mas como isso se fará? – perguntou uma moça de olhar penetrante, que, certamente, era aluna recém-chegada nas aulas de Ícaro, uma vez que eu não a conhecia.


			— Minha jovem, agradeço a você pela presença, e também aos seus colegas. Aliás, vocês têm certeza de que ninguém quer sair?


			Todos rimos, e Ícaro disse:


			— Essas minhas palavras são apenas uma introdução à compreensão do que significa a palavra apocalipse. Vamos tirar todas as expressões que têm dado significado a ela até agora.


			O que posso adiantar, uma vez que percebo que já estão muito ansiosos por conhecimento, é que o entendimento da própria intimidade, no dia a dia dos relacionamentos, revelará a qualidade de nosso espírito por meio das reações e produções pessoais. Em outras palavras, vendo essas reações mentais, poderemos compreender a qualidade real de nossos seres no contexto da criação, seja diante da raiva, da mágoa, da tristeza, da insegurança, do medo, da inveja, da ganância, seja da paz, da harmonia, do amor, da compaixão.


			Explorando o primeiro versículo escrito por João, em Apocalipse, veremos que o termo Jesus, ali escrito, apesar de se referir ao Mestre de amor e verdade, é a representação do conjunto de escritos e conhecimentos que Ele trouxe, que falam sobre a essência do espírito e que têm Nele o maior exemplo da condição mais pura do ser.


			Nesse ponto, destacamos a diferença entre saber que somos espíritos e sentir sua natureza real em nós. É exatamente aí que o autoconhecimento, gravem esta palavra, entra para realizar um trabalho formidável, pois dá uma percepção direta do estado íntimo.


			Jesus foi o único espírito puro que viveu na matéria até agora e que nos demonstrou essa realidade por meio de Sua própria vida. Até então podíamos estudá-Lo pelos livros que falam Dele, mas, a partir do processo de autoconhecimento, olhando para a própria intimidade, poderemos compreender não só Jesus como exemplo, mas o cristo que está em cada um, confirmando a Sua revelação.


			Queridos irmãos e irmãs, sintam-se à vontade para aproveitar melhor essa tarde maravilhosa. Espero todos aqui amanhã. Vão com Deus.


			Terminamos, assim, aquele primeiro dia de curso, trazendo na mente um campo aberto para outros entendimentos. Eu estava feliz porque tinha iniciado um novo processo de aprendizado. Havia tempos que não me sentia tão encorajado e percebia que Deus me acompanhava naquela jornada.


			Ainda na saída do primeiro dia, juntamente a com dois amigos que já conhecia da colônia espiritual em que eu estagiava, tivemos a oportunidade de sair na companhia de Ícaro, que permitiu, num bom bate-papo, que aproveitássemos mais alguns momentos de aprendizado antes do próximo encontro.


			Foi assim que, de modo bem espontâneo, Ícaro nos esclareceu enquanto caminhávamos:


			— Percebo que um de vocês ficou com dúvida sobre a realidade. Então, vejamos: a existência é fundamentada em uma Inteligência Superior. Ela nos convida a um processo educativo constante, que tem como meta principal o desenvolvimento da inteligência essencial adormecida em cada um.


			Mas esse despertar não se faz no tempo imediato de uma única encarnação, e muitas vidas são necessárias para a formação de um ser integral. Despertar a consciência, que não fica presa ao tempo, é um grande desafio.


			E o senso de consciência, fora do espaço e do tempo – apenas relacionado à vida na matéria –, é uma conquista que teremos em nossa visão de trabalho. Falando das existências em mundos primitivos, pelos quais já passamos e fomos preparados para nos movimentarmos na condição de humanos, dentro de um mundo que nos acolhesse para esse fim – o planeta Terra –, fixamo-nos em padrões temporais vinculados aos movimentos e contagens fundamentados por cada uma de suas culturas desenvolvidas.


			Fomos caminhando, vagarosamente, em direção à saída da escola e, enquanto íamos cumprimentando uns aos outros com um aceno de mãos, Ícaro finalizou:


			— Trazemos sentidos desenvolvidos por uma evolução biomental. Nessa realidade, temos o sentido mais completo na percepção visual, mas, ainda assim, bastante limitado se comparado com os campos de vibrações que o universo possui.


			Várias vezes, o conhecimento e as pesquisas sobre a realidade tiram conclusões precipitadas daquilo que observamos. Como seres racionais, extraímos muitas definições falsas a respeito da realidade extrassensorial, na tentativa de explicar os fenômenos da vida no Além e as realidades vibratórias que existem e que são muito superiores à nossa capacidade de entendimento, em se tratando da realidade mental e espiritual.


			Ícaro respirou fundo e finalizou:


			— Agora, seguirei naquela direção ali. No próximo encontro, meus caros amigos, falaremos mais sobre a necessidade que João teve de, ao escrever o livro do Apocalipse, fazer uso de diversos símbolos para descrever o que conseguia ver com os olhos do espírito.


			Foi com base nessa conversa que esperamos, ainda com mais entusiasmo, chegar o próximo encontro. Voltamos para nossas atividades normais de trabalho, com os compromissos que assumimos naquela colônia espiritual. Já havia tanto tempo que eu estava ali, e aquele mundo me era tão íntimo, que eu poderia até achar que estivesse encarnado.


			


			

				

					7  O livro dos espíritos, questão 82 - Allan Kardec - Editora FEB.


					O que é obtido após cinco destilações; quinta-essência. O que há de melhor, de mais apurado, importante ou excelente; grau mais elevado ou melhor de alguma coisa; essencial. Fonte: App Dicio.


				


				

					8  Mateus 26:41.
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			Percepção:


			A chave do conhecimento


			“O qual testificou da palavra de Deus, e do testemunho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto.” 


			Apocalipse 1:2


			No horário previsto para o segundo dia de aula, já estávamos todos no salão, para investigarmos mais detalhes daquele livro que intriga não só os encarnados, mas também os que estagiam na realidade extrafísica, próxima do orbe.


			Eu folheava o Apocalipse e lia um pouco mais, buscando um modo de compreender melhor as palavras de João. Estava distraído, apesar de os colegas estarem trocando ideias entre si, quando Ícaro entrou na sala e iniciou repentinamente sua aula:


			— Queridos irmãos, os homens, habituados a fixar seus registros da vida por meio dos sentidos físicos, não querendo despertar e seguir para outras esferas de sua natureza mental e espiritual, colocam-se no chão da Terra e não podem ver nem compreender os ângulos da vida que só aqueles que já despertaram o interesse para tal podem vislumbrar. Ou seja, podem enxergar outras realidades dentro da existência material.


			Assim procedendo, buscam o desenvolvimento espiritual e podem utilizar um sentido diferente dos que já possuem, no corpo físico, o que podemos chamar de olhos do espírito ou da consciência. Por meio da consciência, conseguiremos abranger não só a vida no seu aspecto exterior como também a fonte de recursos ativos na nossa intimidade, que operam conjuntamente à primeira.


			Ícaro fez uma pausa e nos encarou como se quisesse cumprimentar o grupo todo ao mesmo tempo. Após uma pausa mais longa, perguntou:


			— Alguém aqui percebeu que iniciei a aula sem sequer cumprimentá-los?


			— Sim! – disse a aluna que sempre gostava de participar.


			— E o que achou da minha atitude? – perguntou Ícaro, dirigindo a pergunta para ela, diferente do que sempre fazia, uma vez que evitava se dirigir especificamente a um aluno, preferindo falar a todos.


			— Achei estranho, mestre! – respondeu ela, parecendo não saber o que dizer exatamente.


			— Você teve uma reação, minha jovem, mas não percebeu qual foi. Apenas a teve. Sentiu que algo a incomodou, mas não parou para pensar o que seria esse incômodo. Sempre há uma descoberta quando compreendemos que, em nossos relacionamentos com a vida como um todo, tanto nas atitudes que temos quanto nas dos outros, produzimos reações fortes e, muitas vezes, perturbadoras em nosso mundo íntimo, que afetam a forma como vivemos. 


			Quando adotamos o hábito de observar nossas reações aos estímulos gerados pelas experiências que precisamos viver, abrimo-nos para o despertar de uma sabedoria importantíssima, que desenvolve o entendimento do processo de nossa regeneração e que é definido como o nosso apocalipse pessoal. 


			Como dissemos, o apocalipse é a revelação de Jesus Cristo, mostrando-nos a vida interior, que é a natureza do espírito. Assim, dentro dessa ótica, passamos a nos interessar mais pelo Cristo, em vez de Jesus, que é o conhecimento teórico que forma o seu corpo doutrinário. Quando Ele disse eis aí o meu corpo, junto aos apóstolos na Santa Ceia, estava dividindo conosco esse conjunto de ensinamentos. Até hoje, Ele o faz por meio dos ensinamentos da Doutrina do Espíritos.


			Daí, nosso mundo íntimo começa a operar com uma nova dinâmica de percepção, movimentando-se e recriando-se o tempo todo. Passamos a observar nosso espírito em ação e, como consequência, a compreender todas as influências da mente nos seus julgamentos e comparações, defesas e explicações, que, na verdade, são o material com que influenciamos não só a própria vida, mas a das outras pessoas e até, de forma fluídica, a do planeta, uma vez que as criações que fazemos atuam sobre o seu clima vibratório. 


			Eu dei o exemplo de ter entrado nesta sala sem cumprimentá-los, indo direto ao assunto e de como isso soou estranho para vocês, que sentiram algo, mas não sabiam o que era.


			Para ficar mais claro ainda, quando sentimos raiva, mágoa, tristeza ou inveja, produzimos energias negativas da aura pessoal, afetando o campo de contato com o outro e ajudando a produzir um clima planetário de forma inferior e perturbador. 


			Assim, estamos deturpando e opondo-nos às condições superiores referentes à realidade profunda da vida, elaborada por Deus, e por cocriadores, em um plano maior, que representam a ilimitada fonte de sabedoria que, em si, são como um livro sagrado de Deus expresso na vida universal.


			A oposição manifesta pela forma como vivenciamos e reagimos às experiências da vida gera os caminhos de um aprendizado pelas vias do sofrimento. Quando despertamos para a realidade da vida em seu aspecto educador, abraçamos uma vivência com base na verdade espiritual que reflete a postura íntima de João, quando disse: O qual testificou da palavra de Deus, e do testemunho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto.


			Ter contato com essa verdade alimenta a vida íntima e é a representação da Palavra de Deus, que devemos testemunhar em cada instante de nossas existências, indiferente da religião que o espírito elege. Há um compromisso por parte de todos os que seguem a mensagem de Jesus de exemplificar a essência espiritual da qual Ele foi o exemplo vivo, tanto no plano espiritual como no campo da matéria.


			Ao olharmos as reações que estabelecemos nos relacionamentos de cada instante, desenvolvemos o estado de alerta íntimo. Daí, vemos a importância do que podemos perceber no material energético que produzimos, como a qualidade expressa de nosso espírito.


			Essas reações são forças vivas, originadas de nosso passado condicionado, e se constituem de emoções e pensamentos. A partir do momento em que investigamos tais reações de forma decisiva, vemos a natureza viva quando elas saem de nós.


			É assim que passamos a ter um maior entendimento da capacidade de utilização e de criação dessas energias que se originam das emoções, podendo também ver os aspectos desequilibrantes que elas causam, abrindo a possibilidade de idealizar soluções reais para não sermos tão controlados por elas.


			Vamos parar um pouco por aqui, para podermos trocar algumas ideias.


			Aproveitando, assim, a oportunidade, um jovem, que estava sentado distante de mim e que eu não conhecia, perguntou:


			— A expressão do versículo em que está escrito e de tudo o que tem visto está relacionada com esse olhar para dentro de si mesmo?


			— Sim. – respondeu Ícaro, para depois continuar – muitos de vocês não gostaram de eu ter entrado na sala e não os ter cumprimentado. Muitos não perceberam que produziram reações contrárias que poderiam atrapalhar o andamento do curso. Entendem?


			Percebemos que o conteúdo desse material vivo que trazemos em nós reflete este capítulo do livro de João, que escolhemos para estudar e tentar entender essa investigação íntima. 


			O talento da inteligência original que o Criador nos concedeu, inserido em: o qual testificou da palavra de Deus, é para que a nossa inteligência esteja em sintonia com Sua Inteligência Superior.


			Esse trabalho de educação, proposto aqui, tem como objetivo refletir em nós as mesmas ações dos grandes homens que passaram pelo planeta9 e que nos serviram de exemplo. Destacamos o Evangelista João, que escreveu sobre o testemunho de Jesus Cristo. Esses grandes filósofos já exploravam naturalmente o próprio mundo íntimo, já despertados no desenvolvimento de uma nova consciência pelo autoconhecimento.


			Agora, surge a mesma necessidade de investigar e observar o manancial de recursos que Deus nos deixou por herança divina tudo o que tem visto.


			Ao não atender às reações instintivas na forma de emoções perturbadoras, como raiva, inveja, ciúmes, incômodos por menores que sejam e outras tantas, procedemos com bom senso, bondade e compaixão diante dos outros, nossos irmãos, e passamos a dar esse testemunho diante das lutas. 	


			O resultado dessa percepção investigadora em cada momento de nossos relacionamentos será a chave que nos abrirá os caminhos para as transformações reais da limpeza interior. Nesse momento, ao abrir mão de energias perturbadas, que é o objetivo da regeneração, encontraremos o que é mais puro e profundo e proporcionaremos a libertação dos elementos animalizados que, ao mesmo tempo, refletirá a natureza naquilo que podemos chamar de identificação com Deus ou eu e o pai somos um.10 


			Ícaro, então, foi embora sem ao menos se despedir da turma.


			A impressão que tivemos foi de que ninguém gostou de sua atitude, mas nada foi dito. E eu fiquei curioso de compreender o que ele queria nos ensinar com aquilo tudo. Confesso que não me senti incomodado com sua atitude. Na verdade, isso me instigou ainda mais a perceber, dentro de mim mesmo, que tipo de reação aquilo me causava.


			


			

				

					9  Sócrates, Platão, Confúcio, Lao-Tsé, Buda, entre outros.


				


				

					10  João 10:30.
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